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^ ^ i f c O N g r . i n a K í i i í ' i luts iMitrr.i m o s cíel p r o y e c t o , 

í jue tni iv j-TonU» p a . í a i à a >.t.'V i t r a l iUa t í , d e i i r l ï íUii-

z a c i n i i J r !a p ! a ::(,-! (.•{,-. «1-, no m i ii a J a cEr-a d ' e n D c -

s e y a * , s isa c rUre l.'i f l o t u l a d f l F i - t i n l y l a s ca í l i - s 

C o n c o r ^ l i a y C o U · g i o . Fel icl ta n i o í p.'V cWu n l a 

Coniisu ' iM i n u n i r i j ia l . 

i 
l i ^ ^ N mis fre Clientes cor re r i as por 

ei A m p u r c l à n , n o lia s ido r a r o q u e e n -

con t r a se l e y e n d a s y anécclotas a e todas 

clases y p a r a todos los gustos U n a s d e 

t o n d o i n t e n s a m e n t e d r a m à t i c o ; o t ras , de 

l o n d o re l ig ioso , y en t o d a s , ^ p o r q u e n o : 

u n a i n m e n s a dosis d e r o m a n t i c i s m e . 

u n a oe estàs l e y e n d a s , ni mas bel la 

n i menos e m o c i o n a n t e q u e o t r a s , p o r q u e 

todas lo son m u c u o , es la q u e da t i t u l o 

a estàs l íneas : e E l sal t J e la R e i na» . 

« ü l salt d e la J x e i n a » , es u n p r o -

l u n d o p r e c i p i c i o s i t u a d o en el n a c i m i e n -

to del i i r i neo Ori e n t a l , en la m o n t a i ï a 

d e O a n P e d r ó de Xvoda. 

ijOs q u e conoccn esta monta f ia , l i a -

Lràn q u e d a d o c a u t i v a d o s p o r la àspera 

oe l l eza del pa isa je . L·ia ve j e t ac ión , es es-

t e p a r i a , sin n i n g ú n regazo q u e la de t i en-

da del c à l i d o sol , n i de la t r ia y seca 

JLramon tana q u e desc i ende de las n e v a -

das c u m b r e s de l L^anigó. 

El p a n o r a m a q u e desde a l l í d o m i -

n a m o s , es i n m e n s o : t oda la p l a n i c i e a ín-

p u r d a n e s a , a lo lejo», r igueras , mas cer­

ca, X e r e l a d a , y en la mi sma t a l d a de la 

tnon ta í ï a , 1 a u , J r a l au y IVosas. 

E n o t ro p icac l io c e r c a n o a O a n x e -

d r o de xvoda , el cast iUo de O a n o a l v a -

do r y en e l , el « o a l t de la Xveinas. 

El n o m b r e , es, ya por si so lo , u n a 

p r o m e s a p a r a el a v i d o de conoce r l e y e n ­

das ; s e n t a d o esto, n o descansé u n m o -

m e n t o l lasta saber el q u é y p o r qiié d e 

t a l p a l i a t i v o . 

U n b u e n d i a q u e mis pasos me c o n -

du je ron a la montaí ï . i de Oan x e d r o , 

e n c o n i r c un viejo pas to r , de los de «ba­

r re t ina ve rmel l a» , ba rba gris, y c a y a d o 

don í í e a p o y a r su a í ïoso c u e r p o , cl c i ia l , 

i inent ras de la comisu ra de los labios 

cü lgaba u n a semi e n c c n d i d a p i p a corva 

y los g a n a d o s p a c í a n , se p res to a c o n t a r -

me la sve r íd i ca l i i s tor ia del i j a l t de la 

Iv e m a » 

Ou ienguaje , era à spe ro , y sm em­

bargo a n n o n i o s o . 

xi ,mpez' iba ei v i e jo : 

— E n los Icjanos t i empos del m o r o , 

v iv i a en el Castillo de O a n O a l v a d o r u n a 

p r i n c e s a . . . . 

X seguia c o n t à n d o m e c o m o la b c -

l leza de e l l a , era p r o v e r b i a l : siis cabé 

llos riegros, t an iiegros c o m o el a z a b a -

c h e ; sus ojos g r a n d e s , tri l l an tes , i í enos 

de Itiz y de v i d a ; la piel de su cu t i s , 

era a t e r c i o p e l a d a , y su co lor , r o s a d o ; 

pa r ec i a u n a mezc la J e frescas rosas J e l 

v a l l e , y i i ieve p u r a y b l a n c a de estàs 

p i r e n a i c a s m o n t a i í a s . 

A l u c l i o s g randes p t í n c i p e s la p r e ­

t end ran en m a t r i r a o n i o ; e i nc iu so e n i r e 

el moro , era respe tada y tenia l a m a la 

l ie rmosa c r i s t i ana , o u s v i r t u d e s , c ran 

mucliasy su devoc ión p red i l ec t a , la 1 u-

r í s i m . i . 

Xl̂ n este t i e m p o , y en u n d i a de 

p r i m a v e r a , liacia cl a t a r d e c e r , c n t r a r o n 

a saco en las c i u d a d e s del l i tora l a m p u r -

danés los sa r racenos : Ivosas , vióse c o n ­

ve r t i da en un i n l i e r n o , y las l lanias q u e 

se ievantal>an de la c i u d a d , p a r e c í a n 

contcst.ar, con ironí.a sarcàs t ica , a l.'is lo 

gatas q u e los vigías , lií>bían ence i id ido 

en lo a l to de la m o n t a i ï a , en seíïal de 

pe l ig ro . 

X c o n t i n u a b a el v ic jo : 

— «Los inuy ca i ia l las , no sac iada 

aíin su v o r a c i d a d en estos p u e b l o s , esca-

la ron la mon ta i ï a ; a p r e s a r o n al p a d r e de 

la p r incesa , y pasaron a cuc l i i . lo a toci.a 

la s e r v i d u m b r e E i s l inosos caba l ' o s pa-

teart>n en el niaiinóif-o p a v i n i i c n t o , y la 

iiiliei p l a n t a , l io l ló los piiros l l igares, 

[ A l l los ma ld i t o s ! 

U n capit.àn de p r inc ipe sco p o r t c , 

busca a la be l la c r i s t i ana ; al l in , d iv i sa 

su gràci l s i lue ta ; el la l i u y e , ei la pc r s i -

giie; es u n a persecuc ión angus t io sa . 

C i i a n d ü el moro sieiite ya a n t e .si el c à ­

l ido a r o m a del ^ i r g m a l c u e r p o ; c u a n d o 

està a p i in to de a l a r g a r la m a n o p a r a 

a p r i s i o n a r a a q u e l l a de l i c ada c r i a t u r a ; 

c u a n d o la a ' eg t i a de la v ic tor ià i l ena t o -

d o su ser, un obs tàc i í lo i m p r e v i s i ó , i i i -

(pasa a la p.ig, s lgu ien te ) 

m 
S N I.i a c u . a l l , ! : . c l s c í-sSn p r n i - c l l e n j o a l ( I c r r i l . o 

t le i in g i i i p o (if- í -asas en l·i ca l l t - <íc O a n L à ^ a r o , 

c n l r e los m l i n c n i s u 1 y ).?. N o s a l c g r a i n o s e n g r a n 

in.'iner.a, j m e s p i i e c e (JUÍ ' Inegci se c o n s t i l i i r a i i e n 

el n i i s m o l l i g a r v a r i o s e d i l i e i o s íjiie t n e j o i a r ; i i i e l 

a s p c c t o , l l a s t a a l i n r a l a m e n t a b l e , cïe u n a p a r t e (ie 

l a c a l l c <ie iSan l . a c a r í ) . 

( í ^ l N í n t e n c i í j i i d e m o l e s t a r a n n d i e y c o n l a .vin-

c e i i d a J d e K s l i t i e n o s í i gue r eii.ses a i n a i i l e s d e l a 

cs tc- t ica u r b a n a , li a ce m o s c o n s t a r , i n u y a [ e.sar 

n i í c s t r o , ( U . i n t o l a i n e n t a m o s , (p ie despii t^s d e s i e t e 

a n o s de t e r m i n a d a n u e . s t r a g u e r r í i , t o d n v í a se v e a i i 

cdUicio.'S y c a s a s en !a i n i s m a s i t uac iCÏn q u e l a s 

d c i a r a r i los b o n i o a r d c o s e n l a p a s a d a c o n t i e n d n . 

Y l o tiiie tv.às a f e a , c.s (| -e v a i i a s cle csta.s c a s a s 

d r t rn l ( l . . . s .se n . d l a n en l uga i e . s l . a s t a n t e c í ^ n t i l c o s 

d e la p ,^!>lac;ón: C r n e r a f M u l a , P l a z a C e n e r a l í -

si n i o , i '^nreLi ' la . A \ u i a í i a , A l a i l i r e s t le J e r n e í , 

R u t i l a , . ï o . é A n t o n i u , .. . . 

E-spera i iKís q u e -̂ e v d e p o r el e s p l e n i l n r u r h a -

n o wC l·i'.fueras y q u e se l i a g a n l a s o p o r t i i n a s ge-s-

t i o i i c s cerca d e los p n t p l e t a r i o s d e e s t o í e d i í i c n ) s , 

pa ra cinc p ü t ' u a e n c t n : t r a r s e ii iwi p i o n ta so I I ÍCH>I) , 

q u e r e t t u u d r e i l i e i i eÜcio d e i i u e s t r a c i i i d a t l . 

^ u J j J O p o d r i a l e v a n t a r s c en n n e s t r a c m d a d n n 

I d o q u e o L·loíjues d e c a s a s l i a r a t a s í i a j o el p a t r ó 

c i u i o , r l a r o e s t a , d í l d i g n í s i n i o A y i i n t a n u e n l í > v 

c o n l a c o o p e r a e Í 6 n d.t.- y,c.isuiíiis d e l u i o n a p o s i c i ó i t 

e conó i in ' - aV À í u c l u j se lia í i a l d a t l o d e t o d o e l l o . 

p e r ò , [ïor .• L o r a . n o li:ifi d e j a d o d e s e r s^tlo p i o -

y c c t o s . E s e s t e n o p i o i i l e n i a d e c a p i t a l i m p o r t à n ­

c ia q u e u i g e d e s a r i · u l L i r l o p r o n l o , d a d a s l a s a c t u a -

les c i i c u ü s í a n c i a s , en q u e l o s p r e c n j s d e l o s piso-í 

( c u a n d o se c n c u c n t r a n ) e s t a n p o r l a s n u l i e s y l'­

v i d a t a n c a r a . l í a y q u e n i e f o r a r el n i \ -c l d e v i d . i 

d e l o l>!e ro y íe l a s í a i i i i l i a s d e p o s í c i ó n trKidost . 

y e s t o scrin u n g i a n . p a s o . D e c c n i s t r u i r p r o n f o 

l o s a l u d i d o s I d o i p i e s q ued. t r l a so l u r i o u a d o el g - a n 

p r o L · l e n t a d e l a v i v i c n d a en n u c s t r a c i u t l a d . 

E s t a m o s s c g u r o s de t jue e u a n t a s p e r s o n a s c o ­

l a ! . o r e n e n e s t a m a g n a e m j i r e s a l i u m a n i t a r i a , c o n ­

t a r a n c o n l a s i m p a t i a y e l a p l a n s o u n / i n i m e y s i n ­

c e r o d e t o t i a l a ] ) o l d a e i ó n . 

M ^! i a l Süstrepiier 
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